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Vale-refeicdo: reitores aguardam 
autorizacdo do MEC 
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Mi Cruzeiros, o mesmo preço 
praticado dentro de Brasfia (DF). nimos (valores de abri). Sobre o 

alcance social da adoção do va- 
lo-roleigho, o reitor da UFV frisou 
que “é enorme e vai beneficiar, 
som dúvida, grande número de 
servidores”. 

Licitação 

Para a instalação definitiva do 
vale-releição, os retores aguar- 
dam a autorização do MEC para 
Que seja aberto o processo de Li- 

citação das empresas. “Não há 
um prazo definido”, faiou o reitor. 
Cada Insttuição fard sua própria 
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vencedora da Licitação para que 
possam participar do programa e, 
assim, serem beneficiados. 

Milhares de pessoas 

prestigiaram a Nico Lopes 

Ano 25 Vi igosa, 19 de abril de 1993, Numero 1.258 





Jornal da UFV Página 3 

A Univetsidade Fedoral de 
Viçosa é uma das poucas uni- 
versidades brasieiras que pos- 
Suom alojamentos estudantis e. 
embora em $eu campus existam 
sete prédios destinados, única e 
exclusivamente, & moradia de 
saus estudantes, o problema de 
vagas, à cada ano, vem se agra- 
vando mais, em face da croscen- 
te demanda de alunos carentes 
Que se matrculam, anuaimente, 
na Instítuição e da pouca disponi- 
biidade de akiguéis residenciais 
na cidade. 

Tendo plena consciência da 
widade do problema, a Pró- 

de Assuntos Comuntá- 
rios é a Divisão de Alojamentos 
da Universidade têm procurado 
resolvê-lo na medida do possível 
©. 816 mesmo, além de suas pos- 
Sibiidades, porque a solução 
es! somante poderia ser alcan- 
Gada com a construção de novos 
Prédios ou com a amptação do 

Qual tem & função de apurar as ir- 
reguiarídades « as inrações 

Vista do prédio do Alojamento Feminino da UFV. 

Suntos Comuntános e quatro n- 
dicados pela CMA. 

De acordo com o pró-retor de 
Assuntos Comuntários, protes- 
sor Antanio Carlos Ribeiro, ao to- 

o, são 1422 vagas oxistentes 
nos alojamentos da UFV, sendo 

que, desse fotal, apenas 400, 
aproximadamente, são destna- 
das às estudantes. Estes núme- 

108 não conseguem Supric as 
demandas masculnas e femini- 

nas de alojação existentes atuar 
mente na Universidade, com o 
agravante de que o número de 

mulheres que vêm se matricutan- 

do anualmente na Universidade 

Defendida a primeira tese no Bioagro 

Aplcada & (Bioagro). A tese toi detendida(toto) 
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Maurllo Alves Moreíra, coordenador do Bicagro. À banca 

e—."'—""'"i: proleeenres Caros Seyama, 
e Elza Fornandes de Araio, além do di 

®or-téenico. 'CNPMS/Embrapa, Edison Paiva. 

tem ultrapassado 0 de homens. 

Já 0 chefe da Divisão de Alo- 

jamentos, servidor Geraldo Ma- 
gela Lopes Rosado, informa que 
todos 08 estorços estão sendo 
envidados no sentido de soucio- 
nar, o mais rápido possivel, o 
problema da escassez de vagas. 
Segundo ele, a Divisão de Aloja 

mentos está lazendo o cadas 
tramento e o recadastramento 
dos akinos da Universidade que 
Solctaram vagas nos alojamen- 
10s. À prioridade está sendo dada 
808 veleranos e aos calouros ca- 
rentes. 

Geratdo Mageia informa, ain- 
da, que foram fornecidas 251 no- 

vas bolsas integrais (que incluem 
aloamento e a ) para 
Calouros e veteranos o mais 82 
boisas de alojamento. A taxa de 
alojamento, fixada pelo pró-retor 
Antonio Carios Ribeiro, no dia 12 

do janeiro deste ano, em comun 
acordo com a Comissão de Mo- 

radores dos Alojamentos, é de 50 
mi cruzeiros mensais, para o 

período de março de 1993 a feve- 
reiro de 1994. 

Indagada a respeito da si 
tação dos alojamentos, a estu- 
dante Simone Coutinho, morado- 

ta do alojamento “Velho" e mem- 
bro da Comissão de Moradores, 
disse que a Pró-Reltoria não co. 
nhece totalimente à stuação atual 

@ que a solução do problema, a 
Curlo prazo, seria o remaneja- 
mento dos estudantes nos pré- 
dos, inchisive com a instalação 
de alojamentos mistos. 

Quanto & ocupação total do 
alojamento “Velho” por mulheres, 
Simone Coutinho informou que a 
Comissão de Moradores é contra 

a idéia, por causa de um acordo 

feto em 1990 com os antigos mo- 
radores, que cederam várias 
seções do prédio para as estu- 
dantes, mediante a promessa de 

Que alguns setores seram reser 
vados aos homens. Para ela, a 

ocupação masculna de algumas 
seções funciona como uma forma 
de segurança para as mulheres, 
tendo em vista que o prédio não 
possui portarias. 

A Divisão de Alojamentos da 
UFV está fazendo uma verfr 
cação rigorosa nos prédios com 

o objetivo de tomar conhecimento 
da real stuação e disponbiidade 
de vagas. Esta medida visa, 

, Colbr a presença de 

clandestinos nos alolamentos, 
Que, por causa da conivência de 

alguns moradores, ocupam, inde- 
vidamenta, as vagas que deve 
nam estar sendo ocupadas pelos 

alunos regularments matncuiados 

na Universidade. 

DBA e CEE promovem curso no 
Setor de Entomologia 

Numa promoção do Departa- 
mento de Blologia Animal (DBA) e 
do Centro de Ensino do Extensao 
(CEE)da Universidade Fedoral de 
Vicosa, foi reakzado, entre os dias 
12 e 16 deste més, nd Selor de 
Entomologia da UFV, o curso de 
“Introdugo & Ecologia, Sistemd- 
tica e Controle de Dipleros Veto- 
tes de Doenças Humanas”, co- 
ordenado pelo professor Paulo 
Sérgio Fiuza Ferreira, do DBA, e 
destinado 208 estudantes de 
pós-graduação da Instituição, cu- 
108 cursos tôm afinidade com a 
área da entomologia. 

O curso, que teve duração de 
40 horas, com aulas práticas e 
todricas, fol ministrado a 20 estu- 
dantes pelo professor Anthony 
Enco Guimarães, responsável 

to Oswaldo Cruz (Fiocruz) do Rio 
de Janeiro, o qual contou com o 
auxho de seus assistentes, os 
bidiogos Alexandre Muniz Jovita 

Professor Anthony Erico 
Guimardes, da Fiocruz. 

6 Alessandro SantAnna, também 
da Fiocruz. 

O protessor Anthony Gui 
marães abordou o estudo dos 
mMosquitos — ransmissores — de 
doenças humanas, como & den- 
gue, a fobre-amarela e a malária, 

cersose, comum entre os Índios 

Yanomanis que vivem em Rorai- 
ma. Ele exphoou que a Oncocer- 
sose é caraclerizada pela pre- 
senca de leridas provocadas pela 
picada do mosquito borrachudo € 

que a doenga não ocorre no Sul 
do Pais. 

Os slunos estudaram 08 ve- 
tores causadoros de doenças, & 
biclogla destes vetores e à m- 

plantação de projetos em ecolo- 
g, visando ao controle dos 
mesmos, além de fazerem uma 

viagem ao campo, objetivando a 
coleta diuma e notuma de mate- 

nal para andise. 
Como resultado imediato do 

curso deverá ser fimado um 
convônio entre a Fundação Inst- 
tuto Oswakdo Cruz 6 & Univorsi 
dade Federal de Viçosa, com o 

Objetivo de permitir aos estudan- 

tes de pós-graduação da UFV 
freqbentarem o curso de Entomo- 
logia Médica daquela Fundação, 
0 que valerd cróditos a serem 
acrescontados 80 currículo dos 
estudantes.



"0 curso oleredba-peia U 
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Programagao Cultural da DAC 
Dando continuidade & pro- 

gramacdo cultural do més de 
abal, a Divisão de Assuntos Cu- 
turais (DAC) da Universidade 
Federal de Vicosa estará promo- 
vendo vários eventos importan- 
fos, tanto para a Comunidade 
académica como para o pibico 
em geral, os quais incluem desde 
exposição de pinturas alé apre- 
Sentações musicais. 

Do próximo dia 23 até o dia 

coteca da UFV a coleção “Obje- 
tos”, que Inchl trabaihos em Pa- 
pol e Pintura 

Vitine”, O Grupo Urutau deverá 

apresentar um Show de Viola, 

Violão e Vozes no auditório do 
Departamento —de  Economia 

Doméstica (DED), às 13 h, O 
show serd promovido pela DAC, 
com apoio do Sistema de Rédio e 
Televisão (RTV) da Universida- 

de. A coordenação ficard a cargo 
de João Bosco Fialho, da DAC, e 
de Ubaldo Siva de Souza, 
acadbmico da UFV. 
Também no dia 28, às 20 h, no 
audtório do Departamento de 
Economia Rural(DER), aconte- 
Cerá a palestra “União entre o 
Céu e a Terra”, cuja pretecionista 
será Lair de Paula Amaral do Val- 
o, de Belo Horizonto MG. Esta 
promoção serd coordenada por 
Maria Auxiladora G. do Barros, 
da DAC. 

Para o dia 30, o Diretério 
Académico do curso de Adminis- 
tração, com o apoio da DAC, irá 
promover um concerto da 
questra Sinfônica da Policia Mi 
tar de Minas Gorais, sob a coor- 
denação do maestro Rogério Mo- 

reira Campos. O horário e o local 
ainda não estão definidos, mas 
deverão ser divuigados oportu- 
namento. 

da Prefeitura Municipal de Vigosa 
€ da UFV por intermédio da D 
visio de Assuntos Cultu 

«Objetos»: exposição abre sexta-feira 

Baba: *'Semente que se transforma em árvore frondosa". 
Dentro da programação cultu- 

ral da Divisão de Assuntos Culto- 
rais (DAC) para abril (veja maté- 
fia nesta página) está a expo- 
Sição “Objetos”, do artista Fran- 
cisco Rodrgues Baba, de Tira- 
dentes (MG). Ele mostrara seus 
trabalhos executados em papel 
maché, cerdmica e pintura estio 
século XVIII, em exposigao cuja 
abertura será nesta sexta-leira, 
23, às 20 h 30 min, e estará aber- 
ta ao públco até o dia 12 de maio, 
na Pinacoteca da UFV. “Objetos” 
tem coordenação de Sandra Ga- 
Ihardo, da DAC. 

Pedra-sabão 

Baba, como é conhecido o ar- 
tista de Tiradentes, atualmente 

residindo em Viçosa, utiiza seus 
blocos do pedra-sabão para “de 
nunciar a extingdo da fauna da 
Serra de São José. Nesses 
agrupamentos de seres escuipl- 
dos ele exibe os animais em sua 
plenitude e o castigo, de forma 
patética, dos homens que violam 
a nawreza’, enuncia Luciano 
Mauriclo, quando lala a respeto 
do antista. 

Dentre as mostras das quais 
paricipou Baba, destaca-se a 
exposicho “Bichos da Serra de 
São José”, realzada em maio de 
1992, por ocasião do bicentenário 
da morte de Tiradentes, com 
apoio da Prefetura de Tradentes 
e da Secretaria de Turismo e 
Meio Ambiente. 

contemporânea poderão 
Ser avakadas na mostra fotográft- 
Ca montada no mezanino do Cen- 
to de Vivência, promovida pela 
Divisão de Assuntos Culturais da 
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O professor Nairam e o estudante Paulo César Lima em uma 
das estufas onde são desenvolvidos estudos do Programa 

ram. Com a identficação, é 
possível alocar o gandlipo no sito 
cormeto é decid, de acordo com 
» eficiência do genótipo, sobre a 
quantidade de adubo a apicar. 
Nesto primeiro objetivo procura- 

se idenfficar o8 mecanismos que 
determinam & maior ou menor off- 

Amparo & Pesquisa do Estado de 
Minas Gorais (Fapemig) e o Con- 
soiho Nacional de 

bertas com eucaliçto é com outro 
tipo de vegetação no que se rele- 

t6 a0 regime de água no solo, pe- 
rendade de nasconles e tegime 
dos cursos de água”, esclarecey 

o prolessor Nairam. 
O terceiro objetivo do Pro- 

grama refere-se 80 balango nu- 
tricional e A produtividade flo- 

restal em que, por meio de estu- 
dos e pesquisas, se buscam tec- 

nologias para a elevação e manu- 
tenção da produtividade forestal 
em determinada região. Com ba- 
50 nesses estudos, espera-se 
prever o que acontecerd com a 

fertiidade do solo a0 longo dos 

ongloba as informações existen- 
166, roprosentando um avango 
nesse processo de provisão. 

Concursos na 
Empaer-MT 

A Empresa Mato-Grossense 
de Pesquisa, Assistência e Ex- 
tensão Rural S/A (Empaer/MT) 
decidiu prortogar o prazo estabe- 

Pessoal até o dia 31 deste més, 
Há vagas para engenheiros- 

agrônomos, 

lécnicos em artes gráficas @ tóc 
nicos em luboratórios. Cada can- 
didato poderá se inscrovor em 
Apenas um cargo e em uma ároa 

Central da Empaor/MT, & Av. “B”, 
w/n., Bairo CPA, Caixa Postal 
225 - CEP 78050-970 Culabá MT, 
ou pelo telefone (065)313-2095, 

Brasil 
Resultados 

Sobre resultados, o professor 
Nairam rovelou que “já existem”, 
€ quo, até agora, os maiores 
avanços ocometam dentro dos 
objetivos um o três, nos quais já 
foram identificadas espécies que 
são mais eficiêntos nutricional 
mente que outras. Ele afimou 
que “além disso, já dispomos do 
tecnologias que nos petmtem re 
comendar, com boa sequranca, à 
methor adubação a ser feita por 
uma empresa, para atingir a pro- 
dução deseiada” 

As empresas paricipantes 
recebem toda assistência do 
Programa, por intermádio do co- 
ordenador e de uma Comissão 
Técnica, composta por um pro- 
fessor da área, quatro represen 
tantes das ompresas cooperadas 
* o próprio coordenador. A 
tunção dessa Comissão é dar 
respakio ao coordenador nas 
questões técnicas do Programa 
(olaboragho de projetos, organi- 
zação de reuniões, discussão de 
novas idéas elc). Para ds 

Andlises laboratoriais são realize 

programa cooperativo envolve UFV, SIF e 
empresas florestais do 

530 lotas o 
ainda, visita 

mesmo do grupo) 
as, som periodicida 

Circulares o rolat 

comunicação entre os 
Programa, 

O Programa Cooperativo con 
ta, também, com infra-e 
adoquada para as ne 

5. Além dos 
e laboratéros do andiise, há o 
trabaiho de um engenhero e do 
um téenico agricola especialmen- 
to contratados. Bolsistas de in 
ciação cientlica e 
mento, além de grande mi 
de estudantes de pds-gradu 
contribuem para o andamento sa- 

tistatório dos trabalhos. “Estes ú 
timos”, destaca o prolessor Nar- 
fam, “desenvolvem suas teses 

votadas para os objetivos do 

Programa, o que representa 
grande benefício para todas 

partes envolvidas, não apenas pa- 
ra UFV e SIF, mas também, e, prin- 

cipaimente, para as empresas.” 

das na UFV. 

Professor do DEC integra 
comité internacional 

O prolessor Dario Cardoso de Lima, do Departamento de Engenha- 
tia Civil (DEC) da Universidade Foderal de Vigosa, integra, desde de- 

zembro de 1992, o Comitê de Solos e Rochas (TRB), tendendo ao 
convie do Conselho Nacional de Pesquisas dos Estados Unidos 
(NAC). Lembra 0 prolessor Dario que 08 membros das comunidades 
Menico-cientilicas que colaboram com o NAC o tazem “não como re- 
presontantes do suas instituições de origem, mas como têcnicos e pes- 
quisadores individuais que pôem seus conhecimentos à disposição das 
várias abvidades do NAC”. 

Na foto, o prolessor Dario(h diroita) e os doutores Robert D. Hotz. 
Robert Kochen o Samuel Pakowsky, durante o “Workshop em Enge- 
nhana Gootécnica Brasi-E stados Unidos”




